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trabalhos por mim realirzados durante o ano de laué.' ; SE 

t 

Exmo. Sr. Diretor da Escola Superior de Agricultura | 

“Viçosa - Estado de Minas Gerais 

— Cumprindo as determinações regulamentares dqito. & 

Estabelecimento, venho apresentar a V. Excia. o relatório dos 
[ 

S 

Nosto ano dei 3 cursos, um no 12º somostro e dbis ' 

no 2º somoatro. 

1º Semestre - Gado leiteiro - ST7 

Alunos Abandona=| Dispen- | Fizeram E Y * f e 
matricu= | ram o sados de| exame Aprovados |Reprovados 
lados eurso exames  |semestral RR TT TES ' 

20 o [ S 1 
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Zºsmstre-w Qvinos - Caprános = = 
Equinos - Azininos - mm:u—sªºªªf_,, 
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z + ' lAlunos lAbando- |Dispen- |Fizeram | Aprova-| Repro-= | 
É Cursos |matricu-inaram o |sados de|exame soí dos vados . 
| : Jlados curso exames Imestral 

EA — ' ' 
<;'_ s8 19 o 19 o - 

No Ml o aluno - Paulino Gonçalves de Almeida não 

compareceu em exame.. 

FEA Aúlas Aulas— Aulas = S : 
Semestre | teóricas “.prãticas total |Presenças| Faltas ; 

EGEA 10 - STA T5 12 37 M | s 
s 184 = TBE 75 10 º s9 o cA 

S 2º - SB-A 2h - e 33 380 10 
LRRA 2º - SB — 2h W EN 310 3 

*129 - MheT 216 tTE 28 387 33 

5A E DS ec 30 T | - 

2º = MV 16 18 : 31 hos5 29 

!inho a informar que o ano escolar de 19h6 oorrcu-_ r 

normalmente, nada houve de anormal. N$ sebundo semestre lutamos 

com alguma dificuldade para dar o curso - Gado do'Corto, ovie 

nos, caprinos, equinos, azininos e múafes - tanto para o Curso 

Médio, como para o Superíor, devido a carência de material e 

, 3 existente na Escoln.pana os referidos cursos.. 

Reuniao Beral 2A 

S No corrente ano fizemos duas prgªpçõos»on-nonnião . 
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Geral, em uma falamos sobre "Reminiscências Históricas do Tri-. ' '.É 

& ângulo Mineiro". Em outra fizemos um rápido relato da excursão ã 

feita a S. Paulo. 
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Durante a XVIII Semana dos Fazendeiros dei os seguin- - ' 

tes eursos: 

Cursos ; | — N$ de aulas 

Criação de bezerros - Descornamento 

Criação de carneiros 

a — Estanão o nosso Departamento sem Chefe, tive que o 

* oríientar os trabalhos de organisaçío e preparo de material para 

ª' atender aos ceursos realizados na Zootecnia, bem como acompanhar 

os professores que vieram nos auxiliar, 

Viagens - Excursoes 

Durante o ano de 19416 fiz duas excursoes: Uma a Leo- 

dina, acompanhando os alunos do S7 em visita à Exposição Pecuá- 

ria alí realizada. ÀA sogundn,'çom'n devida liícença da Diretoria 

da Escola, fui até 8.'Paulo,'viaitgr,t Exposição Nacional de 2 

Pecuária e Produtos Derivados. . ; 
: ) 

Foram apresentados relatórios de ambas as excursões. “ 
* ç À ) 

Presentemente esta soeçioicqnsta dos seguintes ani-. 

maist 
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Animais para tração - Pocilga 

Nº 3 -= Macho castrado Raciohal 

BET a S Y 1/h Hampshíre 

Bzu- n n n n 

Reprodutores: : ; 

D 

Irsul - puro sanguolnbun;y Marsh 

Nº 1 - 1/2 sangue Hampshire . . 

Fêmeas 1/2 * " 

Nº - 13, 2h, 29, 19, 22, 12 

. Femeas 1/lh Hampshire:t 

801 - 803 - 807 - 808 - 812 - 813 - 815 - 818 - 

89 a o T U NT e , ; 

Femeas 5/8 Banpzhirót' : S 

8-38—50-—57. 

Femeas 1/2 Romney Marsht : 

w-m-wQa;sfs—af 

Femeas mestiças Romney Marsã - vindas do D. P. A. 

laTsU 13M 

'Femeas Ntcionaía; 
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5 - (preta) - 32 (preta) « 1- 2- 5-6-9- 17 

N oUNo SNTA ES 2a D, 

Total - 58:aninnis. 

Fizemos o manejo conveniente do rebanho de modo 

que os partos se deram em época séca, fins de Março, Abril até 

o meiado de Maio,. 

Nasceram 33 animais, dos quais: : 

Vendemos - 6 machos 1/2.Rqnnçy Marsh : 

Criamos - 10 femeas 1/2 Romney Marsh, 1/2 Éanpsháro 

e 5/8 Hampshíre. — ' 

Morreram - 17 carneirinhos. 

Apezar de termos dado vermírugo'de 2 em 2 meses, d 

desde Novembro de 1945, morreram ainda, alem dos 17 carneiri- 

nhos, 18 earneiros adultos. 

ÉEnquanto não tivermos instalações ªonveniqntos pa- 

ra os oviínos, ou pelo menos pastos para que se possa fazer ro- 

tação, terémos sempre.olcvádo»nortandado. Nada adianta darnos-_ 

vernífugos aos animais e soltá-los no mesmo pasto àue)í-utili— 

zado há mais de 6 anos, para reinfestarem novamente. 

Tosquia 

N tosquia deste ano já deu nelhor.rondimehto que 

as anteriores, pois o nâmoró de femeas mestiças de Hampshire. 

já é elevado. . . 

Apezar do Hampshire não ser raça especializada pa- 

ra 1ã, a produção de seus mestiços é bem maior e de melhor qua- 
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lidado quo o produto do cnimnis naeionais. 

Porum os se:uintos os resultados obtidoa na tos- - 

quia de 19h6: e ' e ; 

L0MH. - 19h5 : 19h6 ' 

Nº de animais | , A EEA cA ; 
tosquiados _hO : — T AEN ES | â neo tc 

Produção total| 2h.400kg | 50.000kg |  65.450 kg 

" nédia 0611 KE |  0,96%kE | 1,258 K 

Produções máximas obtidas: 

Em 19hh e 19&5 a produçao maxima foi obtída do ma- 

eho castrado nº 33, 1/2? sangue Hampshire. 

— 19lh -= .2.200 kg 

1945 - 2.600 kg : : 

Em 19h6 a produção máxima foí obtida do roprodutor 

puro àanguo Romney-Marsh-Irsul. 

19h6 - Ifsul_- 5.800 kg. 

Em Maio do ano que agora tinda, çbatemgz 12? capões 

1/h sangue Hampshire, de 1 ano de idade; que deu os sogu;ntós 

resultados: 

Total . , Médio 

Peso vivo “ 3hokxg 28,3 kg 

Peso morto a quente = 151 kg MRA , m : 

Peso morto a frio SST a - | Bc E SS Z 

-_Rondimpntªº- Bh,h%
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i _ 137 kg de carne tria, com ossos& rornoeida ao In- 

,'ternnto, a cn$ 300 6 EE arascrreara PS GOI,O0 - 

P
 

R
u
 
EE
 

*
 

[
 

Fígado - fornecido ao Internato .... " -»23100 

12 couros fornoeidos â Bolnrin cccc " ÍEQ,QQ 

: Tºtªl colooooono'oooodo &3 767, 
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Para nelhor organisaçao deutn Becçao, 1nformo que. 

ha necessidade de se pr.parar instalçoos próprias para a exple— 

raçno ovlna e prínaipalçento nhá : grande e imperiosa neoessida—x 

de de outros pastos, para que passamos fazer as rotuçocs“âao 

E : noçessarias no ceontrole da verminose ovinn. ' : 

%- EE : : Se a Diretoria não tomar ns providoncina que o oa:o Í 

EZ'“ : — exige, veremos repetir sempre a mortandade dos nossos carneirel 

: . como aconteceu em 19h6,. . 

É?a _ : : No início do ano de 19&6 reocbomos ão Dª P Ãs REN 

: ' Belo Horizonte 6 earnciras mestiças Romnoy Hhrsh, e em troca 

enviamos ao D. P. A. 6 carneiros de 6 meses “1/2 sangue Hampahire. í 

Secção de Equinos f. | o - . - 

[ ' ; EAA ' -ProieptemehtU'possuªuos_os#Qggintos.(nima;st 

Él' | " Estábulo - 3:- 

1 cavalo - Banzu - Bcrvíço de eampeiro 

h : 1 .gul - Arªia -= = " SE * 

. ' l,muar -iBoIíVin;ª[ " Y trgção a'éargçça; 

: Serviço de Ronda - 3 
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2 eavalos - Cutuba i.!oiias 

1 muar - Calçádo 

Cavalariças - h 

? cavalos de sela - Baio e Bugarim 

2 muares para tração-- Baroneza e Currupio : 

LaticÍnios - 1 

1 muar para tração - carroça de leite - Batuta 

* 

Lote de reprodução - 215 

3'Éguas comuns, adultas - Antonia, Ana;,Arnpuoa 

h *  Mangalarga-= Alea, Aldeia, Alga, Adastra 

” ' 3 * 1/2 sangue Inglez - àeata,.nuvidosa, Ema 

; o " " Arabe - Carlota 

1 poldra " " Ingloz.— Garoa 

1 muar - 1 ano e Ô meses - Horizonte 

3 potros - 1 ano maiª oOú Menos - H;rodes, Helio, 

; Hiroito | 

5 potras - 1 ano mais ou menos - Haya, Harpa, Holan- 

desa, Izaura, Itauna. ' 

lh muares 1 a 2 meses - India, Iris, Itatinga, Itú. 

Tºtªi eoeacaooos 36 animais 

Alem destes encontram-se ainda nesta Secção: 

1 Jumento Pêga - Palácio Caligula - Governo Federal 
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á 1 Jumento Pêga - Araxá - D.P.A. - M. Geraís 

1 Potro Mangalarga - Florete - D.PÁAÇ—— M. Gerais 

- ES s 
S Relação dos nascímentos de 19h6 

4 Su | EA ; — IData nas=! -Gria. 
= Égua ; .Reprodnt?r  cimento “Soxo"?g:º %í%%ia 1 Nome 

: — PX kg | em om. 
Beata |Hood-Equino — |20. 2.9h6|] F | 34| 0,92 lIzaura| 

Aba — |Djanir-Equino |22. 3.9h6|] F | 27| 0,81 |Itauna 

Arapoca |PaláciosAzinino| 16. 9.946] F|31| 0,89 |Itá = 

Carlota M e 11.10.9h6| F | ho | 0,90 |India . 

: ; Alga. à. 8  CRS.TO.OU6| P1 35 | 0;91 |T7ia 

Adastral “ n /12,11,946] F| 301 0,8) |Itatinga 

Antonial " . " [18,12.,9h6] M| h6| 0,90 |Tó 

= v : o égua Carlota não deu léítd, a súarfílhagíndía 

_,.' estã sendo criada com aleitamento artifícial. — . 

A bestinha Itá morreu de Iteríeia em 21/9/9h6. A 

égua Alça, Mangalarga, quebrou a perna, tondo'sido eliminada 

em 3/9/9h6. ' ' 

.. Relação das cegberturas feitas pelo jumento 

!x%g o ; o Data de 
. Reprodutor | Sobertuta 

Nome | Raça _ À ;“Jl;, : 

A Alça ; ' Mangalarga P. Caliígula = 3, 1.9h6 

' Antonta Comum " FT 2h6 
Aveia o E oiea ' o SA 196 

É) Duvidosa ' 1/2 Inglez = " | li. 2.9h6 

n . : X n 13. 2.9h6 
» e í ; S 

n , EN à aaa VE . AN A 

Beata — | 1/2Inglez || " 17.3.9h6 



Relação das egberturas feitas pelo jumento 
—Palacio Caligula em 19h6 

Élgª, Reprodutor Data de 
Nome Raca i cobertura 

' noáta 1/2 Inglez - P.Caligula - 21. 3.9h6 

Aba Mangalarga | " 2. h.9h6 

" E " h. h.9h6 
» Y * 5.. 1.9h6 

Duvidosa '. 1/2? Inglez " 15. 9.9&6 

— Arapuca Comum " /Eh. 9:9h6 

— Ema 1/2 Inglez " —1h.10.9h6 

EE e " 17.10.9h6 

Carlota 1/2 Árabe " 25.10.9h6 

" " "” 28.10.9h6 

Garoa n " 7T.11.9h6 

" " " 9.11.9h6 

Alga Mangalarga " 9.11.9h6 

" L. " 12.11.9h6 

" " " 11.11.9h6 

Aldeia - " 19.11.9h6 
— " " 21.11.9h6 - 

Adastra " " 25.11.9h6 

n "n "n ' . i—28511.9h6 

Alem destas coberturas o jumento P. Caliígula fez 

ainda 33 coberturas de éguas de vários criadores. 

Em Outubro p. passado esgotou o prazo do omprís- 

timo que o D.P.Q; do M. da Agricultura, nos fez do réferido ju- 

mento. Sugerí ao Br. Diretor que solicitasse a renovação do 

empréstimo por mais um ano no.qúe fomos atendido. 

Estamos satisfeitos com a sua produção, sao muiíto 



bem conformados, de bom peso e baaHilturg. Apq:ar do.posso 

lote de éguas deixar muito a desejar ospcramosxobiorxbons mua- 

res com este jumento,. 

Para obter o maior hâmeiç pºssivel»do.focundaçíô, 

repotimos_sonpro_as coberturas 2 o'uá'voâos 3 vezes na mesma 

fase do cio. ' : _ | 

No nosso loto.do repraduçío.tomos um bom lote ãe 

poláras, quo-podbrío, com vantagem, substituir nlguma# de nos- 

sas Éguas, qúo por serem bem idosas deverão ser elimínadas. 

O jumento Araxá do D.P.A. deste lltado, nos é com- 

plotamonto inutil, tudo tentamos para que ele fizesse algumas 

, cobertura e nada conseguimos. Já combinamos com o Sr. Éiretqr 

A fazer a devólução dele para Belo Horizonte, ' í 

Tanto o Junanto Araxa, como o potro Florcto, cehe- 

:aram aqui em 3l. 12.9&5 - em possimas condições físicas. Com. 

“trato e euídadoslconseguimos que olts melhorassem bem. O potro 

: Floroto não é luito perfeito em conformação, deixando alguma 

cousa a desojar como futuro reprodutor, mas esperamos fazer 

dele um oxcelente cavalo para sela. . 

Esta SOBÇ&O foi este fim de ano bastante prejudi- 

cada em uma de suas dopondâneias. A Diretoria da Escola deter- 

minou que o Departamento de Biologia utilizasse o pasto que 

possuimos atraz.da residência do Prof. Aníbal Torres, para 

ali organizasse um amoreiral, . 

Este pasto nos era de grande utílídaqo; poís nele 

voolooaVamos as Éguas em gestação para darem crias, Éguna em 

cio para coberturas, animais com ferimentos e doentes (não 

contagiosos) para tratamento. Este pasto, devido a sua loài— 

lízaçâokpróxima-do abrigo e curpal facilitava bastante o ma- 

nejo dos animais acima onumorados: : h 

Fiz a Diretoria todas estas ponderaçõós,.quc nada 

adiantou. Hoje o pasto está todo plantado de amoreiras. 
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" Este ano fizemos uma troca com o Departamento de 

f Silvieultura, trocamos o burro 'Pinhao" ão scrv-ço de ronda pe- 

i " n : , TV | . 1« cavalo "Tobias", que está sondo utilizado no referido se íço. 

D Cedemos ainda ao Bep&rtamante de Sílviuulturn uma — - 

f'c— besta para tração, Fuzarca. ' 
| 
| 

à. . á - 

| ' Matadouro 

XNo ano de 19&6 foi o seguinte o movimento do Mata- 

Í j douro da Escola. 

Relação dos fornecedores: 

Josí'rorroira'da781iva evecsia & h,nninaís 

Depto. de Zootecenia - lstabulo 
: L. ) ANAO) e aº"içº de Trmªporte esc.c. Á n” 

: — AbiBail de Castro Cardoso .... 113 * 

' Depto. de Silvieultura ..u..... — 3 * 

| [ ' | Tºt&l 9000008 006000600o 128 s 

Dos 128 animais: 

2P o — — Tiramosh para tração 

Sobrou 1 para 19h7 

Foram abatidos - 123 animais, daddç: 

À ". . l;dio oo“oobobooo.ooo a 313,9 s 

02A : ; 

A qu.dtQ tºtª.i ecccosseso — 180050 ” 

". ". " R;díº eccoaoneso ; m6,7 



Cr$ 

s * 

-l13- 

-” -;diº .e0[.000000000 P 

Rendimento o'_oookoooo.oo_oooooooooo - 

13,3 * 
n6,7% - 

O preço de aquisição de gado este ano variou de | 

Fornecemos a carne fria, com ossos,.ao'rotoitõrio 

pelo preço médio de (3 5,00 por quilo, 

Movime: 

Débito Histórico Crédito 

1 novilho, sobra de 19h5. 600,00 

3 animais, fornecidos pelo Dvuto. de - 
Silvicultura ) 2.27h,00 

y animais, fornecidos pelo Dhbo. de 
Zootecnia - Estabulo e Serviço de 
Transporte 3.l3h,50 

3 animais, fornecidos por Joso F. ãa 
Silva 1.950,00 

Log cnímais,fornocidos por Abilail C. ! 
Cardoso 72.09h,70 

Pasto 1.216,50 

Mão de obra 1.183,h0 

ll animais retirados para Tração pa- 
ra p Dpto. de Zootecnia .2.7h1,00 

1 animal que sobrou para 1947 697,00 

17.638 kg de carne fria, com os- . ' 
sos, fornecida ao Internato . 87.269,00 

3.116 kg couro verde, fornecido ; 
a Selaria 3.116,00 

FÍgado, fornecido ao Internato 1.703,00 

123 barrigadas a divorsos 3.020,00 

).356 kg de sangua verde, fornecido â ' 
a Pocilga 271,20 

Sebo a diversos 376,00 

Bºmª_ e......secvcvceo..t. 82.75].[,10 99.193,20 

Saldo eredor ..cccce. , 16.139,10 2 



— Vaca Raça Touro “Raça ' a - Observação 

; ' Nome . j exc Raça - Data .< 

íCárília . Jersey Danúbio Jersey _Brasíl a Jersey 28. 1.916 | Aleitamento artifiícial 

Mo: tnegra — | FE o a E T o N A s s ºS 0 77 E MDAA a o 
c mnm Mi mo : Brasileira' F " a 2,9&6 n : » 

oe!] * - ,: ] Barão M = T PSMET D . 

" Dinamarea " " " —— | Brioso x ” 9. 2.9h6 | Aleit! Artf. Morreu 15 
1S : s 19h6-Hepatite aguda = 
|| Polonia " » - Bonita F . 20. 2.9h6 | Aleit. Artf. Morreu em 
ee _ : | 19.3.9h6=Pneumonia 

Predileta | Holandeza | Bernardes " Bolinha F i4cx 22. 2.9h6 | Aleitamento natural 

É gBstre1;' sE , s Baiano NE inx 26. 2.9h6 o " 

| Portuguesa Jersey Danúbio " Boludo M Jersey | 28. 2.9h6 | ALGIt, A Eliminado 
' | : : ES : S %Í.3.9h6-rendas no pai 

E ' : = no 
“Lorena — e” * Bela F " 2. 3.9h6 | Aleit. Artf. Morreu: 1 

A” : ' l1.9h6-PnaBUumonia 
| “Maneínha sE ” n Bay M = 10. 3.9h16 | Aleit. Artf. Abatida n 
3A - : matadouro: 1.9.9h6 
) Limoeira Holandesa | Bernardes z Belico M |JexH h. h.9h6 | Aleitamento natural 

— Americana ndaes É Danúbio s Batuta M | Jersey T. h.9h6 | Aleitamento artificial 

| | Estopa " Bernardes " Bugre —M " 10.. h.9h6 AÇ S 

|| Barcelona Sehwitz ” " Bil1 M J. x Seh. | 12. 5.9h46 | Aleit. artf. Morreu em 
EE 3 = E d - . | 1.9.9h6-Timpanismo 

|| Barreira Jersey Danúbio n Balsamo | M | Jersey | 12. 5.9h6 Alpitnnonto artificial 

f 1Çitrangeira Holandesa | Bernardes " Brindà" , n Jg-x”n.' 22. 5.9h6 - , - 

: o . " Barco | S [ S 2h. 5.9h6 | Aleit. Artf. Abatt 
. . - — matadouro: 1.9.946 — 

n . Broa F Holandesa | 5. 6.946 | Aleit. natur. Vejo « 
: ' : E DS prestada do Araxa. — 
F Y E Balsa F S | 6 6.916 | Aleit. natur. veio em- 

- ; , prestada do Araxa 

— , ' — a i : ” "s aA f 

+ Jersey —| Bernardes | Jersey Bizerta = F Jersey . PA eu e 

fí Holandesa : ? Baroneza F Holandesa | 22. 6.9h6 Aleit. Artf. Vblo enpr« 

TE : tada do Araxã. Morreu: 
) Zilea » ? ? Boneco M : * 2h. 6.9h6 | Aleit. natur. Vçgjo em- 
ES = PaA e cccc ccc c t arentada do aa — 
) — Simpatia , Bernardes | Jersey . | Bolota -F |Jd.xH | 24. 6.96 | Aleit., natur. Morreus2 

TESSES 2— : : : : —— SE : : : EcA Gastrite. Comeu terra 

|) Albaneza — Sehvitz " " Braga -F Jde XN 28. 6.9hl6 | Aleitamento artificial 

| Bala ” y" : Banzo M Je Xx É. 28. 6.916 | Aleit. artif. Horreu: 
= i , Infoeç;o pio;cníon ' 

|| Arapoca Guernesey | Tirol Guernesey | Bruto M Guernesey 5. 7T.9h6 | Aleit. artif. Morrem e 
—— : T= DDD = : : 27.8.9h6 - Pneumonia - 
õ Siberia Jersey / | Bernardes | Jersey — Bufalo. = s Jersey 20. 7.9h6 | Aleitamento artifieiçl 

Alva Senvitz - " Baco = M |Xx 21. T.9h6 âl;iãâóg'rtif. Morreu e 

—Anabela " Danúbio " Balela F |XxH | 22 7T.9h6 | aleitamento natural 

| Garrieha Jersey * = ' _Btráunn F | Jersey 30. T.9h6 Aleit. artif. lorrcu:. 

) zeíma Holandesa | Tirol Suernesey | Bolbo M |GxXxH. | 26. 8.9h6 Aio%:â.artif. Cobertur 

) Alba Schwitz Danuúbio Jersey Balalaica F | J.xHeh. | 27. 8.9h6 Ílloâã.gââtif. xorreu e 

|) Fama Guernésey | Tupan Guernesey | Barra . F Guernesey | 30. 8.9h6 Aloit;mcnto artifícial 

% Narajá * !õzkino * Bafa F = 3., 9.9:6 | Aleit. artif. Morreu e 

É ERRSSÃO: ; = : : - : 2h1.11.9lj6-Pneumonia 
;àv!raneezínha Holandesa | Tubarao Jersey | Birosea F dJe E R. he 9.9h6 Aloã:. ratur. Cobortur 
É aa - : : 2 : : == roubada 
| Estarraia Jersey Bernardes | " Balao M Jersey 1. 9.9h46 | Aleit. artif. Morreu e 

| Faria Holandesa ? ? — Balta F Holandesa | 10.10.9h6 | Aleitamento natural 

ª?ªnplpza Jersey Uberaba Gir Brama F | Je x Zebú | 29.10.9h6 Aloã:âªartíf.-Cóbortúi 

= : : E —— : . rou 
Sehwitz “ Damasco Schwvitz | Baleia = F | Sehwvitz 31.10.9h6 Aloitamon&qªnrtifícial 



Com a saida do Prof. Joaquim Hattoso, em Julho do 

ano passado, o nosso Dopartamonto ficou sem chefe, * 

A Diretoria da Escola não tomou as devidas provi— 

.doneins, indicando alguem para orientar e dirigirm os trabalhos 

— daquele Secção; notando que as ggªgg;_gª__ggª;!ªg_ggª 1a_polg 

Estábulo, apezar de não ter sido indicado, resolvi, por dedi- | 

ençío'í Escola, assumiír a ropponsabilidadçfdo mais aquolo.sp— 

tor do Departamento de Zootecnia, bem como, olhar também pelos 

serviços de campo do mesmo Dopartamentog E | 

Acompanhei e dirigi os referidos trabalhos, até a 

volta do Prof. Mnttogo,—ao qual onireguoi a diroçío dos mes- 

mos em infeio de Novembro. EE 

Rata Secção esteve sob minha oriontgçãç-dogde Agos- 

to de 1915 a Outubro de 19&6, sempre me esforcei para os traba- 

lhos seguirem a marcha normal, sem 1ntorrupçôos.. : 

Infolizmonto não produzimos o quanto desejnvamos 

por não ter recebido o dcvido apoio da Dirotoria da Escola, 

Abaixo apresento um resumo oOs trabalhos realizados 

de Janeiro a Outubro do corrente ano. 

Produçao de leite 
P
 

* | 

E 
M
T
 
T
A
A
 

R
 T
 A
 

E E
Ç
A
 A
 

Janeiro 5.6hh,7 30 6,0 | 

Fevereiro 5.552,8 31 6,h 

Março -5.578,9 31 5,8 
Abril 5.627,1 30 6,2. * 

Maio 6.0h6,8 3h 5,6 

'ãêâl * 
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o AS _ “ s : 

Mê Produção to- | Nº de vacas Produção média 
s” tat - kg em lactaçao diaria 

'Junho 5.156,5 38 h,8 * 
Julho Se5T541 h5 h,9 

— | agosto 2 S«55845 A h,t 

Setembro 6.027,9 o : 5,0. , 

Outubro h.998,9 3h EbA ' 1 

NOTA - Para a rotação do nº de vacas em lactação, o fizemos em 

primeiro logar das vacas que deram leite duranio todo o 

mês, depois somamos os diás das vacas due tárninaram e inicia- 

ram as lactgçõos em diferentes dias do mªs, de modo a obtermos 

assim somente lactações mensais completas. 

ante, devido, a entrada no rebanho de um lote de vacas vindas 

de Araxá em péssimo estado fÍsico e com Ínfima produção. 

. Gado do Araxa 

tado, que estava em Araxí. víria para a Escóla, produrei o Sr. 

Diretor e solícitei que não trouxesse este gado vpara a Escola, 

porque: 

A produção média diária baixou mutto de Maio em di- 

Á 

Sabendo que uma partida de gado pertencente ao Es- 

l. Não tínhamos pasto disponifolg JÁ estavamos com 

os nossos pastos sobrecarregados. 

2. Não tínhamos silagem em quantidade suficiente, 

pois a níquina'onsiladeira quebrou e só pode- 

mos encher um silo, 

Sugerí que alugasse ou arrendadse algum pasto para 

o N : ”: — tee A dRAA R m RRR 
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Cneó:tar o ;ado; Verificaríamos lí_quaía os melhores animais 

— para trazer para a Escola. 

Este gado chegou aqui mo dia 7/5/9h6. Eram 63 cabe- 

ças de gado Holandês mestiço, em péssimo estado rísicoé 

Verificamos quais as vacas que estavam em lactação. ; 

Sugerimos ao-Sr; Diretor que era melhor 'gggg;?las' 

Vacas, pois estavam todas com bezorros grandos (exceto uma), 

com a secagem elas rongirinm, mclhornndo mais rapidamente o seu 

estado fÍsico. Não concordando, determinou que colocasse as 

vacas no Estábulo e dessem Sist&nto rnção'is-nçsn&:. 

— Nodia8/5/9h6 entraram para o ªstíbuio, recebendo 

cada vaca h kg de ração por dia, ordenhadas com oós bczorros, 

Çogo nos primoiros dias verificamos que a produção estava tao 

baixa, que pnssamos a fazer ordenha uma vez, pela mnnha, :ol— 

tando os bezerros para mamar á tarde, na horu da 2º ordenha. 

O quadro abaixo mostra a produção do'9 vacas que 

estavam em lactação. 

Infeto do controle = 8/5/9h6 

Ração - ll kg por dia por vaca. 

Em Julho, desanimados com a produção das vacas 

começamos a fazer a secagem das mesmas, que foi terminada em 

Agosto. Somente uma vaoa,iquo estava com o bezerro novo_oontí— 

nuou em lactação. 

, , : S Produ-| Dias e|Produs 
Vaca Maio | Junho | Julho Agosto| ão — Jem lac-jção me- 

| ” ee total taçao ia di- | 

Zaba TLI8 |. 9146 | / TO5 | 8068 3307 |. US | 

Zara - a E À 8,5 - - 35,6 31 

Zázá 29,h| 12,5 á TS T 



H j õ = 

Pa = ) 
Ê E SRCES ARTA Produ-|Dias emiProdus- E 
Vaca Maio | Junho | Julho | Agostoi çaãao . |lacta= j|çao me=| "â 

" ) total jçao Idia di- 

JfZilca | 48,7 | 667 | 65,5 | 23,5 | 204,4 f 110 158 : 

J2iza 6h,1 | 89,0 | 86,7 | 36,2 | 276,0 | 114 b ãi 

Zoada ho,8 | 52,3 | 53,0 | 11,2 | 157,3| 98 1,6 a 

TE — lzumbaia| h2,8| 9,2 | 5h,8 | 26,8 | 281,6|/ 124 15 3 
: . Zurita | 6h,7 | 71,7 | 70,6 | 26,8 | 233,8| 11h 1,9 A 

O quadro abaixo mostra o gadto de ração e a produ- À 

| ção das vacas em Mato, Junho e Julho, Í 

Maio Junho Julho Total 1 

U 

Produção h3h,8 $S12,9 (1 NST | AST9A l 

Ração 828 10860 - 868 2T * 
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Alem destas, outras vacas da mesma xii'ododªn.cia, de- 

.pois de um pouco "ul—hórndas", deram erias aqui na Escola, to- 

das porém péssimas produtoras. _ 5 

O quadro abaixo mostra a produção das vacas vindas ? 

do Arnií, que c;iaru aqui. 

o _ | Produ- Dias 4!';0&11—; : 4 
Vaca| Junho| Julhoj|Agosto|Setem-|Outu- I|çao lacta=-j|çao me- 

“” : bro  jbro total içao , 1_; dis ;.% 

s Énrg — 134,9 | 170,2 | 8€1,5 60,2 8,0 l_&ãLL,B 411.&5 341 i 

Ximena | 61,0| 91,0|73,5 | 66,2 | 13,2 | 268,9] 145 | 1,8 

Xxefina | 54,0| 93,9|62,8 |.52,h | 6,1 | 3,9] uM | 2,1 

Tªispa 5399 | T1,0|60,8 | 47,8.|10,8 | 2hh4,3] 119 [ 1,6. 

Yara —|142,3|158,0|88,9 | To,h |13,7 | h713,3] 123]| 3,8 



EA R SS RA Produ=- D:lasu!?godu-; E s 
| Vaca | Junho| Julho|/Agosto|Seteme=|Outu- lçao lacta-jçao mesf — 
| . : “ l bro fbro otal |ção  idia di- 

| ; i ] 

. Zzagaia| 48,2 | 73,4 | 6h4,6 | h1,9 | 8,1 | 2h2,2l 117 | 1,6. 

Rb | T9 | 9340 [ 06606/ 1 5065 ) 9,1 VeST,5 150 ) 6 

Estas vacas estão no Estábulo, recebendo o mesmo 

trato qúo as outras do nosso rebanho. Os bezerros são criados 

com aleitamento natural; a prineípio fizemos 2 ordenhas, mais 

tarde vendo que os bezerros óstavnn sendo prejudicados, e a pro- 

. duçao muito baixa, passamos a fazor uma ordonhn, oltando os 

bezerros para mamar a tarde. Em infeio de Outubro suspondonos 

definitivamente a ordonhn, passando a deixar todo o leite para 

8 os bozorros. , 

Por várias vezes. chamamos a atenção da Diretoria pa- 

c ra o estado deste gado. Em Junho, eoncoxúinos arranjar 2 meni- - 

nçs,.nandanos fazof pastoreio com este gado na fazenda do Arau- 

jo, adquirida pela Escola em infeio deste ano. 

Solicitamos da Piretoria que mandasse construir co- 

xos, de madeira ou tijolos,,no'pnato da Pedreira, para tratar- 

mos do gado, com cana e capim picados. Não fomos atendidos. ' 

Solieitamos também que aumentasse a nossa turma de 

campo, para que pudoásonos cortar e transportar cana e capim 

em quantidade suficiente para tratar de todo o rebanho. Não 

sendo também atendidos, não pudemos dar ao gado o trato que 

pretondíamos, assim ele contínuou a ser pasto;oado na fazenda 

ão Araujo. . 

: ' Este gado veio prejudicar bastante o rcbanhogáa 

Escola, concorrendo com ele em trato, euidados e principalmen- 

te alimentação. 

iª ' — En » EDA E é ;ç?º
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soehwiteg 
Holagdeu 

Jersey 
schuiteg 
Joreq 

tblandeuá 

gmh!ítu 

-Holgnd.em' 

ochgitu : 

lio za . 

 Jersey : 
Guernesey 
ho].anaeaa 

Jersey 

schuite 
tolanúera | 
Jers 
schwitg 

T Holanidegza 
schuitz 
Guernesey 
tolandera 

Bernardes | 

'DDMBBGD 

lblBBOO 

Damasco 

: 'aohwit.n 
Jersey 
Guernesey 
oehvite 
Guernesey 
sehvits 

Guernesey 
Schvitg 
Jersey 
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ºohutz 
: Holanâez 

: behwt 8. 
Jersey 

Holendes 
to _ 

bohgltz 

Bolgndoz 

sehwite ' 

Molender 
Guomeae: 
Jersey 
Guomoaey 
Holmmez 

* | Jersey 

: b'chwitz 
J Holandeg 
Jersey 
schuitg 
loplanies 
schuites 
Guemnesey 
lolandegs 

'.-.9:10 946 
& .11,946 
3.11,946 
ds 11,.946- À 

22,11,.946 
«—4211946 
27.12,946 - 

. 27 18 .946 
7.1., 947 
Dh DAY : 

| 25.1. 948 
"&0.l. 947 

9.6, 947 
S.º., 947 

11,8, 947 
16,2, 947 
28,2 
24,2, 947 

24:.6-. 94'7' 

s 7o 947 

947 
' l-º 7.947 
M.? 947 
1&.7.947 PSA 

ESA



Araxé 
Estopa 

Castanheira 
2elma 
Frisia 
Bala 
Barrosa 
AStoria 

selta 
Arapoca 

Yolanda 

tliolandegza 
Jersey 
Guernesey 
Holanieza 

| Schwitg 
ersey 
hblªndom 

R 

Guernesey 
5chvitg 
Holanderza 

(continuação) 

Giroud 
vVenubio 
Ford 
Giroud 
dDenubio 
Giroud 
Damasco 
Danubio 
Giuroud 

Ford 
Damas co 
Giroud 

S 

lipolandeg 
Jersey 
Guernesey 
Holandez 
Jersey 
Folandez 
schuitz 
Jerse 
Úª dez 

Guernesey 
Schwitg 
liolandes 

4,10 ,946 
9.10 ,946 . 
9.10 .946 

11 ..10 ,946 

15 .10 ,946 
16,10 .946 
21.10 ,946 
17.10 .946 
21.10 ,946 
29 .10 ,946 

&1.10 .946 
é1,.10 .,946 

18417 .947 
18,7,947 
18,7,.947 
& .7 947 
28 ,7.947 

26 .7 .947 
& .7 947 
26 .7 947 
D .7 .947 

7.8.947 
9.8.947 
9,8,947 
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— — Como prevufamos, ficamos com os pastos totalmente 

nrrnjn&os, e o gado de leite o:ti,:onla,bhgt&ntc*proãudiéndo, 

está emagrecendo, a produção baixando consideravelmente. E 

Alimentação 
Lv 

Alimentos gastos no Estábulo, de Janeiro à Outubro 

de 19h6: 

'1—1&._.! o'.c.uo,o-oocooo—_'oo,oo-'q.oogooono.oço '119,035 kg 

" n " Sabugo esceccs = — 5.2h9 " 

Farelo de algodão cececaricoscitoseos e ! 195:060,º 

" $ ANIRO aaaA N AAAA SNcA 

* RR o o o REN AAA E E SDA 38 " 

* finodo ARTOS asspaceialhcaetas * 256 " 

Soja moida RNA SNEn ERANE a R MD . - aoT" 

Taneage cessonocoosoaa aan enecnasase m 232 " 

ENEA N e dA cxvaaal cA RNA 

Leite mtozrªl—ooo_ooooocooooooooopo.#o il 8.3&2,8 ks 

" dQSRªt&ªº ceocsononeoesneanensaeses MT 2&.83'4,5 ' 

Cana picada (Julho a Ouçubro calculada) 150.000 kg 

Penó (3&10111.40 o-ucoooo'oooo..ooooooooo 5.000 * 

ó 

Na alimentação das vacas, quando tÍnhamos os alimen- | 

tos disponíveis, preparavamos ração com 18 a 20% de Proteina 

Digestível, na distribuíção era o seguinte o critério observados 

a) Raça Holandesa e Sehwitz - 1 kg ração bnra enda 3 kg de lei- 
te produzido. — _ 

b) Raças Jersey e Guernesey - 1 kg de taçio para cada 2,5 kg de 
leite produzido. 
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Resolvemos dar a ração pelo eritério acima, para j 

compensar um pouco a má qualidade e ao mau estado de nossas — “.É 

pastagens. DS _ ' ' A ARÁRAO 

a Bia cost&ms na Escola, qnrdtr.is vacas em gestação = ;í 

: para o "pasto do gado solteiro", onde ficavam até o párto.' ' Ã 

Hodifíquoi ooti'prftioa, passando a trazer as vi- o 

cas, nos últimos 2 meges de :o:tiçío, pára o Estábulo e dar- : ' É 

lhes ração, sob a seguinte oriontaçío; . % 

a) 2 vezes até 1 mêôs antes do parto esperado - 1 kg | 

da ração por dia, ||| : 

b) 1 mês antes do parto, até ao parto - 2 kg de fj 

ração diários. | ' ' '; 

Esta príticnldcu excelentes roàult&dos, que passa- 

.mos a enumerar: ' . % 

le A vaca entrava em produção em ótimo estado ta S 

'-síeo,'ostado este que era mantido em %oda a .j 

láctação. ! : - ª 

2. À produção da vaca sra bem maíor em quantidade Á 

E é o leite pussuia maior teor de gordura. 1 

Começamos este trabalho em Agosto do ano passado, .  4 

conseguindo obter dados de lactaçãos completas e algumas incom- S _ª 

pletas, porém capazes de mostrar a influência do bom tratamento ? 

—da gestante, ' FR A 3 

A vaca aleança a sua produção ;íxin;yªº dias aproxi- 

madamente após o pqrto.ll produção aumenta do parto até hO dias 

depois vai caindo lontaàánto. 

-!oioí'pnra termo dovcbipiraçio a produção total e 

média dos 90 primeiros dias de lactação e também a lactação 



completa e sua nídin. A pesagem das vacas, mostra o seu estado 4 

tí'icºl 

ção sobre as gestantes, 

O quadro abaixo mostra o efeito da boa alimenta- 

Os dados registrados em vermelho são referentes 

a vacas tratadas. 

Vªgª% Produ- P. mé Produ- Perío]P.né- 
ao 90 jdia ição to=jdo dejldis 

Nome Raça [Peso jLactaidias 90 d.jtal — llacts diar# 
SS ção. , f 

lkstopa |Jersey | 350 | 2o 53&,6 5,9 |2.238,2] 520 | h,3 

n SSS A EBE cA R E RRR A AA iE 
& Lstiin " 320 | 1º 615,4| 6,8 |1.692,2] 291 | 5,5 

" " 300 |20 | 656,6] 7,3 l&.69h,9] 315 | 5,3 
" " 290/ | 32 | 61h4,2) .6,8 |2.115,5] 352 | 6,0 

” " 375 | h 831,8| 9,2 |2.279,8| 286 | 7,9 

Brasfília|Guernes.| 330 | 229 878,9| 9,7 |1.615,8| 271 | 5,9 

" " 360 | 3º | 586,2] 6,5 |1.121,5] 228 | 4,9 
" “ 340 | 4e | 7T28,7)8,0 /2.295,6] 585 | 5,9 
. n h30 | 5 1.083,0/12,0 |2.582,7] 295 | 8,7 

'Lolma 1/2 Hol.| h25 | he | 9o1,2 10,0 |3.311,6] lh7 | T,bhl 

. y h35 | 52 |1.102,2/12,2 |2.641,3| 281 | 9,3 

" " hoo | 62 |1.015,5/11,2 |2.582,9| 349 | T7,h 

" n" h20 | 7ºa |1.296,7/14,4 |h.075,0] 411 | 9,9 

" " he5 | 80 |2.728,2/19,2 |3.h57,2] 290 |11,9 
" Moeda — lsenvitz | h33 | 3º | 530,1] 5,7 |1.028,8] 206 | h,91 

" " 395 | he | 590,5] 6,5 |2.004,9] h21 | b,7| 
" " 535 | 50 89h4,h| 9,9 |1.942,3| 292 | 6,6 

haélia | * 325 | 1º 281,5] 3,1 |1.849,3] 522 | 3,5 

" " 500 | 2o 850,4| 9,4 l2.111,7| 361 | 5,8 

leachou| * 3h7 | 19 417,8| h,6 |2.881,1| 657 | h,3 
a " 510 | 29 851,1| 9,4 |2.308,1] 315 | 7,3 
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Úàà sínbles viísta d'olhos hoito qunáro é bastuntonêq'Íº 

para ver a grande influência da alimentação e portanto, ão bon 

estado fÍsico da vaca no momento do parto. 4 ; 

In!oliznonte não podemos contínuar este trntcmento ª% “ 

& s Ã nem obter mais dados devidos a eonstanto falta de ração, que 

4 fazia oxílar muito ;'proàuçío; tivemos fases em que a prodnéió« ; 

estava ótima, acabou & raçãó, h ou5 dias depois tínhamílwquo- | 

da até ãe 60 a T0% na produção. . : ' 

À alimentação. do nosso gado este ano, oanfornc vemos 

na "relação dos alimentos gastos", baseou unicamente em milho 

e farelo de algodão., Estes mesmos faltaram com frequência. 

Silegen 

;' ' ' : Devido a 6uc'brg da máquina ensiladeira, só ?odolps' 
e j : | : E / E MAA 
z encher um silo, : “ : Ê : 

Cana e capim == e . ME * 

—A Diretoria da Escola ndguí:íu este ano unn;exco# 

lente máquina para áiêar forragens - Legz = 1h0 - que foi a' 

soluçno do rebanho. Desde o seu assentamento, Cl infício de 

Julho, tem trabalhado dinríamonto, pionndo—enna e capim para : 

o gados | á 

Tendo acabado a sila:cm; passamos a encher os 

t coxos dOI ceurrais com cana e capim picados, ehcgando, algunas 

: vezes a picar 2,000 kg de forragens por dia. : 

| Apezar da troquonto fialta de ração e eonpLdtn 

. falta de pistos, conseguimos assim manter o gado em cicolonto 

estado físico.



Construimos nos eurrais mangedtouras rústicas, onde 

colocamos, para o consumo do gadoy todo o feno que conseguimos | 

produzir, e ainda utilizamos toda a palha de soja e feijão pro- 

duzida na Escola e na fazenda do Araujo. 

— Devido a falta de farinha do.q;noiy resolvemos adi- 

cionar um pouco de tancage & ração dos bezerros em aleitamento 

e novilhas. Chegamos a adcionar 5 e até 10% na ração das novi- 

lhas e sem notarmos acomodidade alguma. 

e 

—  Podemos afirmar que o estado sanitírio do rebanho - 

foi excelente no corrente ano. Sempre que nparoein'núilnl.do— 

ente era devidamente tratado pelo Prof. Anibal Torres. ' 

tivçnos elevada mortandade de bezerros, na maioria . 

das vezes caudada por pniunonía. 

Todo o nosso rebanho recebeu vermífugos, por 2 ou 

mais vezes, tendo sido administrado ora Sulfato de Cobre, ora 

Fenotiazina. ' , _ ' 

Foram feitas provas de tuberculina e brucelose nó 

1º e 2º semestre, com 100% de eansos negativos. 

?1'0309 2 easos de nborto,.porín não contagiosos, 

nas vacas: 

Bolívia - 17.2.9h6 

Barroza - 1.7.9h6 



Iorroran algun: animais vindos ão Lrnxn, que aqui 

ehpcaran .i poasimo estado, e qlguns hosorres mostiços, dolnn- : 

-ados,(do.nosso rebapho. Na maioria dos casos, devido a vermi- : 

— noses (apezar de torem rocnbido;vcz-írugoa) e também deficiên- 

' : cia de alinontaçao. _4 

V “Não podíamos manter estes bezerros nos piquetes, q 

que Ja estavam :qbroe-rrogndos de animais mais novos e de me- 

1hor. qunlidado. . ; 

Não phrliti que olos*fieasn&- no pasto com o lbto 

do novílhas - Jersey e Bolnndosns - pnra que não rixesson con- 

corrência às mesmas. . 

Foram levados para o pasto, do gado solteiro, indo 

'; diariamente para o pastoreio na fazenda do Arauâê. 

E No infeio de Julho tívemos um forte susto de "Cow- 1 
t 

Pox',.quo atingiu a metade das no:sns Vvacas, tlzondo baixnr 

VAA
 

o
 

Iuito a produçno& 

gono conaoquoneia, algunns Vacas tivornl nanitos, 

tendo sido isoladas e tratadas, mesmo nssip perdemos algumas 

' vaccs, tivemos que eliminar outras, abatendo-as para consumo, 

vendendo-as para cortes 

Limoeira e Estiva - morreram 

Albaneza -'nbatidn_pnri.eqnsulo 

Estrangeira, Tara e Lorena - vendidas para corte, 

Proeuranos xo-pro cercar de mníoro: cuidado:, me- 

. . 1hor nlinontaçno, ete. em primeiro logar as vaons em lactação 

' e gestação adiantada. 

Em seguída dnvumºs protoronoin ao oxeolento lote 

ãde novilhas Jersey e Holandezas, o futuro do rebanho da Escola. 
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Depbis eereuvaàss.de cuidados, os bezerros em alei-. 

tsnsúta,ídsnds prsforâúéiuws.mpro aos melhores e ssis vçliõio:,“ 

animsis. conseguimos crisr«uà excélonte lote de Jority. . 

: Por ultimo euidavamos do gado solteiro - Vacas secas, “AÉÍ 

bezerros mestiços desnamsdcs e gado do Araxá. ' Ih 

. Não demos molhor cuidado e trato a este último lsdo 

por falta ªo apoio da Dirotoria. : . : 

lolioitsnos qus a Diretoria nsndssse construir coxos 

no pasto da P'droirs, parc tratar do lndo, não o oonsc;uinos. 

? eonso;uinos com muita difieuldade algumas taboas para armar 

2 coxos r-usticos no ceurral do Estábulo e 1 no ceurral das cava- 

lariças). N ' EA SE . o 

Solicitamos também que aumentassem a nossa turma, & 

de csmpo, pois os empregados que t-inhamos eram a conts do 

cortar cana e capím para o gado de ioitn, novilhas, bozorros e. 

touros, e atender a pequenos outros seryiços,deinbphrtanonto. 

Não conseguimos o aumento do número de operários. 

Sempre tszínnos a pesagem do nosso gado no ultino 

dia util de cada mês. : 

'De Abril em diante não fizemos mais as pesagens, 

devido so aumento do número de nnimais o á falta de empregados. 

Este serviço estava demorando -nito, às vezes, lcvsv!nos de 9 

horas da manhã até às 11 na sua oxoeuçso. As vacas fiisvnn sem 

pastar e a produçso Giminuta. g ' SEAA: 

— Tentamos instalar a bslsnça—quo foi_eosprsda nã. 

vsrios snos, para poss;on ãde gado, e nno o conseguimos. 

lra nosso desejo nontaols utrnz do lstabulo, dsnde ; 

ontrsda por um eurrsl e snindo por outro. 
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Os trabalhos de nnaliso da % do gordura foram tambon 

paralízados, devido a fnlta de butíromotros que se fasia sentír 

na Secção de Latioínioa, encarregada deste aerviço. 

Ã i à 4 Qrádenha , 
: Õ % TicA 

Aqui na Eacola fazeuos 2 ordenhas, o intervalo ontro e 

as ordenhas dovora ser o mais unirormo pçssivol, assim sora o 

ideal. Fazemos a 1º ordenha às 6,30 da manhã e a 2º às 2 horas 

da tarde. Os ;ntervalos-são bem desuhiforúes, mas há necessida- 

" de deste horírío; para coincidir eom.os horirios das aulasAprâ# 

tícas. 

Poreft nos sábados, domingos e segundas-feiras esta 

desunifqrnidadá de intervalos entre as ordenhas é ainda ma%br, 

A-razom: 

a) 2º ordenha de sabndo al hora. 

b). 1º ordenha de domingo - 5 30 - 6 horas - 22 12,30 

a 1 hora. : 

-c) l1º ordenha de segunqa—feiia ãs 6,30. 

Esta desuniformídàde,'óu melhor esta irregularidade 

no horírio é imensamente prejudiícial ás vacas, fazendo oscilar 

e baixar a produçao. 

Aprosento a sugestao, do passar para a ;_Lgª_gg 

!gggggªg;gg os empregados do lstabulo, e de se determ;nar a 

observação de horário uniforme e regular na ordenha. 

EA NA A 

No infeio de Janeiro até Fevereirot 

-3?1;omoa concerto na estrada qúà'vái-bira o Estabulo — 



S R
I
M
I
E
.
 

N TEAA 
I.A . -.i .—.Zvj—' 1' í,? ..4 *. _.-, .fl .17é3j 

swt#mbêm nas outraSQÚQ dàoaóesâo“ao mesmo. . 

“Silagen 

No infeio de Março iniciamos os trnhalh;p de prepa- 

sro da silagem. No inieío os trabalhos foram um pouco prejudica- 

dos polaa ohuvas. Mais tardo o tonpo -olhorau, quando estavamos 

—ecom um silo pela metade, a Çnsiladeira quebrou. os trabalhos 

foram paralizados por mais de 15 dias, para que fossem fundi- 

das e preparadas as peças quebradas. _ 

-Os trabalhos continuaram, o milho já estava bem se- - 

' co, tivemos noéossidado de'adicionar muita Éxua, para dar ao 

: produto o grau de hunidade prsprío. 

Insistimos, chegamos a encher um iílo 6íiáicinr bu— 

tro até a 28 janela, quando a ensilndoirarqúobrou iov;mentja 

Paralizamos definitivamente o trabalho. 

* Informo que, contra a espectativa geral, produzimos, 
como esperavamos, uma-silagem, que, apezar de não ser produto 

de 18 goi bem aceito pelo :ado, alimentando-o durante todo o 

período de seca. : : 

Devemos s&liençar'queéo trabalho de ensilagem encon-- 

trou algumas dificuldades: 

1) ralta ãe mão de obra 

2) Falta de trnnaporto a tempo é a hora. 

À . 3) Hudançn de emtrada e chegada ao Qilo, fazendo 

uma rampa mais suave, entrando pelo pasto atraz do 3110. Com 

este melhoramento, caso chova durante o preparo da ailnxon, 

não haverá pnralizuçno do transporte do material. 
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Após a paralização do preparo de silagem, preparamos 

ií : - um pouco de feno, no Horlenozildo, e na Agronomia. Í 

Fizemos uma única meda de aproximadamente 70 uª. Ino; ; 

o preparamos mais feno, como era nosso desejo, devido a rctir;dn 

da "turma extra" que foi ntonder'a-outíóa trabalhos da Escola, 

Bateção de pastos 

Utilizamos os nossos poucos homens na bateçãõo de 

7 pastos. Batemos o pasto atraz do silo. 

Tendo acabado a cana armazenada, tivemos algumas 

vezes que paraliízar os trabalhos de bateção de pastos para 

cortar um pouco de cana para os bezerros e touros estabulados. 

1 

Aproveitamento do milho que sobrou da silagem 

Nos momentos de folga os nossos homens iam para o 

vampo, para aproveitarem o miílho que sobrou da silagem, e tam- 

bêm auxiliarem nos trabalhos de colheita é transporte de milho : 

da fazenda do Araujo para o Estábulo. 

No 2º semestre planejamos os soiuintos trabalhos: 

” . : 1. Prªplrowde—torrono'pnra plantio de milho para 
* 
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silagem ' Í 

2. Adubação dos terrenos para plantio de milho pnmlb 

sila;emQ ' 

Éj.: ' ' hA é á Adubação da eapineira de cgb;n'llpqr1a1, 

E o o ET EAA o REn E ETcA STDA SS 
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' ll homens, para que pudessemos executar os trabalhos projetados. 

" ra outra ocasião os trabalhos de menor importância: 

2"” 

a aaa TT 

lte Limpeza do corrego nas proximidades do Estabulo, á 

contínuar a plantação de capim angola nos Terre- 

“nos baldios daquelas adjacências. : ! 

Desde Agosto os nossos homens estavem fazendo o cor- 

te e transporte de cana e capim para alimentação do gado. l 

Xio:podíamos.ftzor ountros trabalhos sem que prejudi- ' i 

cassemos a este último (oorte'do cana e c;pín-pnra o gado). | 

Estavamos neste ciclo vicioso, quando em i/9/9h6 

levamos ao chonecimento do Sr. Diretor estas occorrências e 

solicítamos que aumentassem a nossa turma de campo de mais 3 ou 

Nio tendo sido afondído, não desanimei, dçixoi pas 

n)'Adnbaçâo da capineira de Imperial 

b) Limpeza do corrego e plantio de angola 

Iniciamos o preparo dos terrenos para de milho de 

silo nos seguiíntes locais: 

1) Aração - baixada de D. Chiquinha 

2) Aração e gradeação - baixada em frente ao está- 

tulo, baixada do Araujo atraz do silo. 

*
 

Os trabalhos estavam neste andamento, quando regres- — 

sou à Escola o Prof. Joaquim Mattoso, a quem entreguei a direção 

dos mesmos. ' 

Tenho a certeza de que trabalhei e produzi, mais e 

nolhór.nEO-o fiz, por não ter recebido o devido ipoio por parse 

te da Diretoria. . é ” 

Viçosa, 23 de Dezembro de 19h6 


